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xx Tempo nublado, frio, tempestuoso- ... xx
xx Tempo aq i taclo . mu i t a coisa acontecendo, em xx 
xx muito p o u c o  tempo» Pouca qente para con- xx 
xx tar... xx
xx Difícil dizer tudo; ac onteceu t an t o « D i- xx 
xx fícil analisar; os fatos atropelam, e so~ xx 
xx mos tão p oucos.»- xx
xx Nosso movimento: para, muitos somente uma xx 
xx qreve. Para a Superintendência.sinnificou xx. 
xx intervenção da Reitoria, destituições de xx, 
xx carqos (vide Olqa Abraão - S.N.I.>.trans- xx 
xx formação do carqo de SuPerintendente em xx
xx mera função figurativa- xx 
xx ú mais ou menos ass*m*. C) Super i nt endent e xx 
xx é o Rei; e o interventor nomeado pela Rei xx 
xx t or i a é o í 2 ministro. xx 
xx Intervenção: palavra feia, mas, que para xx 
xx o HC , neste momento , s i qn i* f i ca esperança xx 
xx de vida»». xx 
xx ECEM Fortaleza: tanto para contar... xx 
xx ECEM em CamPinas.Para muitos só mesmo apa xx 
xx tia ...Para alquns euforia. Para p o u c o s  a xx 
xx angústia. o medo de ter de fazê-lo sozi- xx 
xx nhos, sobrecarreqados como sempre. xx
x x  Escolas Médicas de São Paulo. Elevado p o - x x  
x x  der aqu i s i t i vo num estado rico. Indi v i dua x x  
x x  1 i s m o . Apat i a . Nenhum compromi sso soci al x x  
x x  por parte dos estudantes de Medicina. To- x x  
x x  .tal desmobi1 izacão dos mesmos. x x  
xx Fortaleza, Rio Grande do Sul: 100 anos a x x  
x x  nossa frente. » x x  
x x  Revolução Curricular (;fruto do XVII-ECEM) x x  
x x  esperança promissora. Núcleo de discussão x x
xx do ensino médico. A eterna esperança de xx, 
xx p o u c o s  de derreter a eterna apatia de mui xx- 
xx tos, vencer o marasmo*«. xx 
xx Movimento “cadê os docentes": cadê os alu xx 
xx nos ??? Inconsequência daqueles cue votam xx 
xx uma proposta sem pensarem sua acão... xx 
xx UNICAMP: Conselho Universitário, xx 
xx Conselho de Administração do HC, xx 
xx Estatutos da FCM, xx 
xx Temas Complexos. Reformas ás xx 
xx quais devemos estar atentos. xx 
xx H.C.: escusos interesses uns. Indecência, xx 
xx Seria um termo menos sutil. Autar- xx 
xx quia. Fundação ?? xx
xx Terreno á r i d o ,inferti1...alquns desistem xx 
xx no caminho: Difícil a esperança em meio a xx 
xx a apatia.Sobram tão p o u c o s  e o trabalho é xx 
xx tanto..As horas passam,o cansaco é grande xx 
xx A luta continua ...Tempo esquisito ... xx 
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AGORA é CERTO: A UNICAMP
VAI TER SUA MORADIA ESTUDANTIL

A antiga reivindicação estudantil de uma 
moradia estudantil da UNICAMP, final mente 
caminha para ser atendida.Corno todos sabem 
a discussão sobre o assunto, e iniciou na 
Universidade a 5 meses atrás, quando cerca 
de 50-60 estudantes.ocuparam parte do pré­
dio do Ciclo Básico (então recentemente de 
socupado pela Faculdade de Educacao>,trans 
formando-o em moradia estudantil(a chamada 
"TABA").Tal ocupacão obviamente seria pro­
visória ,visando na verdade "sensibilizar" 
pela forca a Reitoria da UNICAMP,para a ne 
cessidade real de termos uma moradia un t*~ 
vers i t ár i a .que ex i st e ali ás na ma i or i a das 
universidades públicas do País.,
A R e i t o r i a  a t é  o p r e s e n t e  m o m e n t o  s e  e n c o n  
t r a v a  d e c i d i d a  a n ã o  d i s c u t i r  o a s s u n t o  c:/ 
o D C E  a n t e s  d a  d e s o c u p a ç ã o  d a  TAB A» P o r ' o u  
t r o  la do , a p o s i ç ã o  do D C E  e r a  a da não de 
socúpacão da TABA, a n t e s  de c o n c r e t a m e n t e  
t e r m o s  a m o r  adi a un i v e r  si t á r i a  d e f i n i t i v a »  
C o n c l u s ã o :  i m p a s s e »
No Entanto, na semana passada os Centros 
Acadêmicos, .iuntamente com o DCE, enviaram 
uma carta à Reitoria explicitando claramen 
te que a TABA será desocupada se a Rei to- 

isentir democraticamente comria ace i t ar d i 

os estudantes: 
CíU Ond^ sferá 
rão Geraldo? 
C2U Qual será

a moradia? ka cidade? Em Ba- 
Na UNICAMP?
o critério de seleção de v 

seus moradores? Haverá aluquel? Quanto? 
C3H Çomo será ela? Qual o seu pro.ieto ar-
qu i t et Sni co?
C4U Quando será finalizada?
EM SEGUIDA A REITORIA ACEITOU TAL PROPOSTA 
em comunicado distribuído no restaurante, 
criando uma Comissão mista "REITORIA+DCE+ 
APG+CENTROS ACADÊMICOS".
Assim o CAAL precisa aqora saber do Pes­
soal da Medicina: Quantos de nossos alunos 
precisariam da moradia? onde ela deve ser? 
etc, etc ... Para defendermos tal proposta 
na Comissão.
Portanto, aquarde para depois da INTERMED, 
uma reunião sobre o assunto.
POR UMA UNICAMP MENOS ELITIZADA. COM MORA­
DIA ESTUDANTIL. CURSOS NOTURNOS. BIBLIOTE­
CAS ABERTAS A NOITE E JANTAR NO R.U.

PAULINHO - CAAL
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C O NS EL HO UNIVERSITÁRIO: 0 dRGSO MÁXIMO DA 
U N I V E R S I D A D E  SENDO CRIADO.

0 C o n s e l h o  Diretor, at ua lm en te órgão m á x i ­
mo de d e ci sã o da UNICAMP, está com seus 
dias contados.
á <i u e , d a n d o c o n t i n u i d a d e ao proc es so de 
In st i t uc: i onal i zacão ( f i xacão de no rmas d e ­
finitivas) da UNICAMP, está sendo criado o 
Co ns e l h o  U n i v e r s i t á r i o . que irá substituir
0 Co ns e l h o  Diretor.
Sua criacão, suas funções e sua c o m p os iç ão 
serão d e ci di da s pelo C o n s el ho Diretor e n ­
tre s e te mb ro e ou tubro próximos.
Para tal. todas as fa cu ldades e institutos 
da UNICAMP e também nós alunos esta mo s sen 
d o c: h a m a d os a o p  i n a r .
Ass i iv», p rec: i santos a p r o v e  i tar  e s t a  o p o r t u n  i 
cl a d e e t e n t: a r m o s i n f 1 u i r para que o C o n s e -
1 h o U n i v e r s i t á r i o t e n h a u. m a c: om p o s i c ã o  b a s 
t a n t: e r e p  r e s e n t: a t i v a e d e m o c r á t i c a . d e f o r 
ma q u e , se.ia um ve rd a d e i r o  "Congresso Na- 
c: i onal " Un i vers i t: ár i o , com cond i coes ( e 
pode re s ) de tomar as de ci sõ es importantes 
da universidade, função que tem sido u s u r ­
pada p e 1 o Re i t: or d a UNICAMR .
ú f á c i 1 d e s e p  e r c: e b e r , q u e u m 6 r q ã o c o m 
repr esent: ant es e 1 e i t os , de t odos os seqmen 
tos da uni ver s i d a d e , terá mais capaci da de 
de resolver as gran de s questões da u n i v e r ­
sidade, que a figura do Reitor, por melhor 
que se.ia ele.
Nos e s tu dantes, não temos ainda uma idéia 
clara sobre como deve ser comp os to o Canse 
1 h o Un i ver s i t: ár i o „
P a r a  que todos os alunos da me dicina p o s ­
sam comecar a pensar sobre o assunto. a n ­
tes das di s c u s s õ e s  gqe o CAAL e o DCE c h a ­
mar á , 1e m b r am os a 1gumas guest ões p o l ê m i ­
cas :

C í J A c o m u ni da de externa da U n i v er si da de 
deve ter re p r e s e n t a n t e s  no C.U. ( C o n s el ho 
U n i v e r s i t á r i o )? Quantos? Quem seriam eles? 
re p r e s e n t a n t e s  dos s i nd ic at os da região, 
das Or ga n i z a ç õ e s  c i e n tí fi ca s do pá is.depu­
tados, p r e f ei to de Ca mp in as ?

Í21 Quan to s re pr e s e n t a n t e s  de fu ncionários 
da u n i v e r s i d a d e ?  ( até ho.ie não havia n e ­
nhum no C o n s el ho Diretor! ).

C3H A R e it or ia deve se fazer re presentar 
pelo Reitor. Vice Reitor e todos os prós- 
re it or es ( de Graduação. P ó s - G r a d u a c ã o . Ad 
mi ni s t r a c ã o  e E x t e n s ã o ) ?  Isso não é um e x ­
cesso de Poder?

xx
xx
xx
xx
xx
xx
xx
xx
xx
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX

XX 
XX 
XX 
XX 
X X

XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
X X
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX

** Para sua or i e n t a ç ã o  a atual co m p o s i ç ã o  xx 
do C o ns el ho Diretor: xx

XX
Reitor. Vice Reitor. 2 c o or de na do re s da xx 
Reitoria. Í8 di re to re s das faculdades e xx 
institutos, 6 docentes. 8 alunos ( i/5 ) e xx 
6 r e p r e s e n t a n t e s  da c o mu ni da de < Pr ef e i t o  xx 
de Campinas, r e p r e s e n t a n t e s  do Go ve rn o Es- xx 
t a d u a l , da FIESP, etc ). xx
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XTAL DAS CLINICA" CNDAÇX) a nova POLI TI-

Quase que há unanimidade no reconhecimento- de que o Hospital das Clínicas 

da UNICAMP vive uma crise. Dificuldades financeiras, administrativas e de organiza­

ção da assistência ao paciente têm comprometido um desempenho mais eficaz desta insti­

tuição de ensino, aesouisa e de prestação de serviços á comcfnidade. Em situação se­

melhante encontram-se outros Hospitais Universitários.

Frequentemente tem si^o indicada como uma das soluções para esses impas­

ses a modificação do caráter jurídico destl^ unidades, em geral vinculadas a administra­

ção direta ou autarquias, recomendando-se a adoção do estatuto de Fundação. Substitui- 

se a análise detalhada dos problemas existentes e das políticas vigentes pela discus­

são dos meandros jurídicos de cada uma destas alternativas. A eleição da terapêuti­

ca mais indicado sempre deve preceder um diagnóstico preciso do processo em causa.

Que pcoblema3 afligem nosso HC? Inicialments tende-se a anontar, dentro de 

uma perspectiva simplista*, a questão orçamentária como o primeiro nó a ser desatado, em 

decorrência reivindLca-se mais verbas e imagina-se outra3 artes, entra as Quais a Fun­

dação, eobjetivando a captação de mais recursos. No entanto, a se manterem os atueis 

oadrõas de funcionamento do HC apenas essas medidas não serão suficientes para resgatá- 

lo de sua crise. Em minha opinião ha due se alterar a política e a forma de gerenciamontc 

até aqui adotadas.

Em relação a suficiência ou insuficiência de recursos financeiros t sabe-se

que por incúria administrativa, não são anotados procedimentos médicos reüizados, dai-

xa-se de receber do INAMPS pelo menos trinta por cento do que teríamoo direito, confor- 
* •

me o previsto no convênio MEC-MPAS. Se faltam recurso^ como deixnr esc irrer entre os 

dedos milhões de cruzados à cada mês?

Maamo comparando com outros Hospitais Universitários verifica-se que a 

nosso opera com importante ociosidade, com a atual capacidade instalada poderia-se 

atender mais pacientes nos ambulatórios e realizar-se mais exames e internações. As 

razões que explicam esse baixo rendimento são variadas, mas nenhuma de solução impos­

sível.

Por que arn razoável parte do dia o hospital permanece vazio? Quais sao as mé­

dias de permanência dos pacientes internados nos vários serviços? Por que o cresci­

mento dos serviços e tão desarmônico e desequilibrado, instalando-se 300 leitos e 

Pronto Socorro sem um adequado apoio em rãdio-diagnóstico por exemplo? nuais são os 

critérios adotados para aplicação dos recursos provenientes do convênio com o INAMPS, 

fazem parte de um Plano Geral que objetive a superação das atuais deficiências do HC ?

Penso que a superação da atual crise oassa muito mais pela discussão aberta, 

sem emocionalismo ou sem falsos sentimentos de orgulho ofendido, destas questões do 

que pelas milagrosas soluções nue privilegiam o interesse corporativo de alguns, como a 

sempre ressurgida das cinzas proposta do Tempo Integral Geográficofaquela que oermitiria 

ao docente-médico atender seus clientes particulares utilizando-se das equipamentos pú- 

blicos).

Antes, ou ao mesmo tempo, em nue buscamos mais*recursos há^que se equacionar 

estes problemas básicos, cuja persistência implica em DESPERDÍCIO DO DINHEIRO PUPLICO.

Nenhum destes problemas são de solução impossível, outprrs serviços já os 

enfrentaram e vêm equacionando-os. Nem mesmo a inadequada remuneração do docente, ale­

gação com a qual se tenta justificar o não cumprimento do horária e o não envolvimento- 

dos mesmos com a instituição, com o ensino e pesquisa, é de solução- utópica. Por que 

não se utilizar os recursos provenientes dos 30% não registrados e portanto não recebidos 

do INAMPS, uma vez Pue passem a sê-lo, como pagamento aos decentes da FCV que além do 

ensino e pesquisa^ dediquem-se também ã assistência medica? Esta solução é legal e perde 

ser adotada e decidida a nível da própfa Universidade.

Por que não se realizar um Planejamento unificado, elaborado a partir das ne­

cessidades do HC e da discussão tranparente com os Departamentos da FCM, "ur oriente a 

aplicação de recursos nos próximos dois anos? Por que não se discutir com o conjunto da 

comunidade universitários, as dificuldades financeiras, administrativas; nor nue não se 

implantar um sistema de informação que permita-se- realizar-se avaliações qualitativas 

dos serviços orestados?

A racionalidade destes procedimentos administrativos é tão evidente que 

sempre fica, ainda nue^nconsciente, a hipótese de que outras racionalidades nadem ter 

curso entre os que detém o poder no HC, como a lógica daqueles que pretendam qerir 

uma empresa pública, como é o caso do HC, como se comandassem algum emoreend-’mento 

de molde liberal—prlvatista. Gastão «íaoner da s. Camnaa

S A Ú D C  o 

C O N S T i T u i M r e - -  

D L  E A T C  >

A. ; 0 â | | O ^ g k

HORA;  4 < i ; 3 0 h s

Loc A L. i A  jC.,1

R u A B a R,G.STT3 LfcMfc 

1 4 } * !  ( p £ R , T T >  D A

C o m  *>A

G i A O  D<  VAG-iOÇ, PAB.TÍDOS.

(  ? T ,  P H D B
PTB')

PfLO H O Ç  Á-o ;

-  C.  A  AL.

*• S 1 fcJ \ c. (VT o M  ^  í cjo

t>6 ^ A h  P i

- A d o *oí c a l -lp

S o a  p a r t í -

O Í P A Ç . Ã O  é  w t R u ) j
Gastao Wagner de S. Campas

FO
LH

A
 D

ES. PA
U

LO



K X X X  X  X  X  X  X  X  X  X X  X  X  X  X  X  X  X X  X  X  X  X X  X  X  X  X  X  X X X  X X X X X  X X X X X X X

P A C T ü S

IP A  T  O  a..... o  c

/■'. !'í )'í K  í*í í‘\ /■•. J'í /*í K r'\ K  K  K  X  X  J'í X  X  /■

O  O S -

X  x  

X X

CONTRA 0 PACTO DA MEDIOCRIDADE! era a Pala 
vra de ordem na cireve deste ano» Mas a me­
diocridade nao está so no HC- Ela comeca 
no primeiro dia de aula, no Instituto de 
Bioloqia.e se arrasta pelo resto do curso. 
é preciso cortá-la no cometo, daí a impor­
tância de se restruturalizar o curso.
Nossa luta deve acontecer em todos os ní­
v e i s ’. desde a reforma curricular, passando 
pela avaliação didática dos professores, 
até o tipo de formação médica que teremos. 
No caso do I.B., nâo há duvidas quanto a 
importância dos fundamentos científicas Pa 
ra a Clínica, mas, por termos que aprender 
tudo de um .ieito tao macante fora do CON­
T E X T O  de nossa realidade?
Já é hora de Por em prática alquma coisa 
nova -
Existe um TROCO NA UNICAMP que se chama 
AEAE - ASSESSOR IA ESPECIAL PARA ASSUNTOS 
DE ENSINO, que Publica o .i ornai" SABER . SABER 
0 pessoal é da tchurma do Rubens Alves e 
tá falando coisa que t em mu i t o a v e r :en tre 
outras, criticam o excesso de "tecnismo" e 
o inchaco inútil de nossos currículos, fa­
zendo propostas interessantíssimas, discu­
tindo com muita propriedade.
Uaie a pena ler ! y *
0 eon.iunto de artinos do pessoal do "SABER 
SABER" passa pela questão da formacao do
1 nd i v íduo e propoem uma c.o i sa em que mu i to 
acredito: o ser humano há de evoluir para 
um estado ma4 s* un i ver sal , MENOS MEDÍOCRE 
que o atual e .iá temos provas disso.
Nós temos o priviléqio de poder caminhar 
bem nessa direc:âo\ Temos a oportunidade de 
uma VIVÊNCIA UNIVERSITÁRIA!„ Podemos Parti 
cipar de n atividades esportjvas e cultu­
rais. como cursos, palestras, concertos, 
campeonatos, debates, o conviver com ci- 
versos seres com as mais variadas cabecas. 
Isso a.iuda a qente a deixar dg? ver as coi­
sas como assuntos separados, bitolados 
sem siqnificado num CONTEXTO maior.
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A C O N G R E G A Ç Ã O  DA FCM DECIDE TORNAR MAIS DE 
MO C R Ã T I C O  E R E P R E S E N T A T I V O  0 " C O N S E L H O  DE 
AD M I N I S T R A Ç Ã O  DO HC

0 "Conselho de A d mi ni st ra çã o do HC" é o or 
cjáo que deve tomar as decisões mais impor- 
t a n t e s q u a n t o à a dm in is t r a c â o  e f u n c i o n a ­
mento do MC u
0 S u p e r i n t e n d e n t e  do H C , que dele p a r t i c i ­
pa como presidente, está s u b o rd in ad o às 
suas d e 1 i be raco e s .
No e n ta nt o até ho.ie foi um " órqâo fraco 
s e m m u i t a s c o n d i c o e s , n e m p o der p a r a e xer- 
cer bem suas atribuições, uma das causas 
de cr is es no hospital, como a re cente qre- 
ve Pelo F.S.»
Isso o c or ri a b a si ca me nt e por sua co mposi- 
câo p o u c o  d e m o c r á t i c a  e representativa-.
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Era assim f o r m a d o :

Diretor da FCM. Diretor do IB (para quê?), 
somente 2 chefes de d e pa rt am en to s clínicos 
da faculdade, i re pr e s e n t a n t e  do corpo clí 
nico. o co or de na do r do curso de Enferm aq em 
apenas i re p r e s e n t a n t e  di scente e um r e s i ­
dente. Nâo havia re pr e s e n t a ç ã o  de docentes 
e funcionários.

Fm razão disso a C o n q re qa cá o em sua r e u ­
nião de 12/08/86. com a pa rt ic ip ac ào d i s ­
cente presente, alterou sua compos ic ào que 
passou à ser a sequinte.

Diretor da FCM,
S u p e r i n t e n d e n t e  do H C .
Diretor Cl ín ic o do Hospital,
4 Ch efes de De pa rt a m e n t o  da Medicina.
Chefe de D e p a r t a m e n t o  da Enfermaqem.
3 d o c e nt es eleitos por seus pares.
3 fune i onár i o s ,
3 alunos ( í/5 do total ), 
í residente.

PA UL I N H O  ( 42 ANO ) - CAAL

REPRES. DI SCENTE NA C O NG RE GA ÇÃ O 
FA CU LD AD E CIÊN CI AS MÉDI CA S - FCM
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F » n a 1 m e n t e m u. ci a m o s p  a r a o H C . T o  d a s a s 
especial id ad es , cie: uma maneira ou cie ou- 
t «• a (às vezes através de: uma certa " pr es- 
sáozinha"). c o n s e g u i r a m  os seus leitos, 
e •cet o u m a ,a psiqui at ri a» Para var i ar es- 
quec:er am os nossos p ac i en t es p s  i q u  i át r i - 
c o s , n e m s e q u e r a q u e 1 e s 4 leitos q u e. 1 h e s 
e r a m d e direi t o n a 8 a n t. a Casa 1 h e s f o r a m 
c o n c: e d i d o s n o M n ü s  s  o " H C „ P ara Piora r " u m 
p  ou qu i n h o " a si t u a c â o , p  erdemos o c on v ê - 
nio com o Hospital P s i q ui át ri co "Cândido 
Ferreira", onde os qraduane!os e r e s i d e n ­
tes ti nh am aulas pr át ic as de enfermaria, 
ou se j  a , p s  i qu i at r i a aqora só na t eor i a .
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Os r es i cl en t es est áo v i r an do t e 1 e f on i st a s , 
pois, o que mais fazem e f i c a r * t e l e f o n a n ­
do Para os h o s p i t a i s  p s i qu i át r i c os ci a r e~ 
qiao Para ver se há vaqas para os p a c i e n ­
tes a t e n di do s que ne ce s s i t a m  cie interna- 
c: á o .
Além disso, se bobear, a r e s i dê nc ia deles 
p oci e ac: ab ar sen d o d esc r ec! en c i ad a .
Temo s que lembrar também que no va me nt e 
nós. e s t u d a n t e s .fomos es qu ecidos pela ad- 
m i n i s t r a c á o  cio hospital- Os alunos cio 42 
ano ( e aqora os cio 3s também), que ter iam 
aulas Pr át ic as de en fe rm ar ia durante o 
c u rso de "p s i c o p a t o l p g ia",só estào p o d e n ­
do ent rev i st ar p ac i ent es cie ambu 1 at: ór i o , 
onde o pa ci e n t e  conta os seus P r ob le ma s 
para mais de 10 alunos de uma só v e z ,acho 
que deve ficar um p o u c o  constranqedor Prá 
ele. né?
Fora isso, temos que nos contentar em ver 
par ; e n t e s s ó pelo vide o - c: a s s e t e „
B e qu nd o o departamento, nós temos espace 
físico para abrir a en fe r m a r i a  e até e n ­
fermaqem que vinha sendo treinada para 
lidar com os pa c i e n t e s  p s iq ui át ri co s (que 
por sinal, a c ab ou indo Para outros s e t o ­
res). só es tà o faltando alguns f u nc io ná­
rios (atendentes) e .já que náo se pode 
c o nt ra ta r mais func io ná ri os devido à epo- 
c.a de el e i cào , dever i a-se fazer uma reci i s- 
t r i b u i c à o  dos mesmos, já que estào em d e ­
masia em ce rt os "s e t o r e s " p r iv il eg ia do s 
do hosp i t a l .
Há mais de um se me st re que a P.si qu i at r i a 
se e n c o n t r a  nessa situacào.
Tai vez te nh a faltado, mais garra na l u t a ?
Pode ser .. .
Mas, de um mocio ou de outro, os pacientes 
p s i q u i á t r i c o s  nunc a foram levados muito a 
sério no s e nt id o de e m er gê nc ia s médicas, 
.será gue é Po rq ue nào sa ngram? Isso é ilu 
sório. pessoal! Nào pode mo s nos esquecer 
que mu it os deles sào su ic i d a s  e homi ci da s 
em potencial e gue Pr ec is am de um a c o m p a ­
n h am en to e t r a t a m e n t o  especiais- Mas náo 
é p r ec is o levar isso em co ns id e r a ç ã o  Para 
se Perceber a importância de um acom pa nh a 
mento mais de p e rt o no t r at am en to dc) doen 
te m e n t a l .
Tendo em v i st a toda essa situacáo. o .iei- 
to agora é lutar da mane ir a que for neces 
sá r i a . s e m  p e r m i t i r m o s  "m a n o b r a s " sobre os 
alunos, afinal, ao gue me consta, nâo s o ­
mos “bu rr os de carga" para ficarmos s e m ­
pre c a r r e g a n d o  tudo nas costas- Esse p r o ­
blema tem que ser re so lv id o a nível de ad 
m i n i s t r a c á o  do hospital- Algo de prático 
e de imediato tem gue ser re al iz ad o no 
sent id o de nâo co nt in ua r ha ve nd o pre.iuízo 
no a t e n d i m e n t o  ad eq u a d o  desses paci en te s 
e no en si no da disciplina.
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A p ós uma semana c:on f usa de sucess i vas assem 
bl éias adiadas. Cheg am os ao seu final sem 
te rm os co ns e g u i d o  uma resposta definitiva, 
s e s e d i a m o s o u n á o o p  r ó x i m o ECEM.
Em prim ei ro lugar eu acho que vale a pena 
contar como é que chegamos (ou chegaram) a 
pensar na UNICAMP como futura sede.
Desde o co me co desse ECEM em Fortaleza. os 
co mp a n h e i r o s  de outras faculdades p e r g u n t a ­
vam a mim. se nós náo go st ar ía mo s de ser a 
p r óx im a sede- Isso dava uma porta de o r g u ­
lho, mas muita angustia- Para quem .iá t r a ­
balhou no CAAL e sentiu as barras do dia a 
dia p  r i nci p  a 1 men t e .  En t â o , n o d ec or r er d o 
en co n t r o  as pr es sõ es foram a u m e nt an do para 
gue SP como um todo, tr ou xe ss e o ECEM. 
C h e g am os ao final sem gue outras escolas se 
p r o p us es se m a sed i á -1 o , excet o as do estado 
de SP /P R. Há algum temno as escolas de SP/PR 
c o ns eg ue m uma boa a r ti cu la cà o e enco nt ro s 
bi me st ra is at ravés de seus C-As. Essas sào 
ho.ie as escolas re sp on s á v e i s  pelo XVIII 
ECEM-

"Qual delas tem melh or es co nd ic oe s 
g e og rá fi ca de pe ssoal?

físicas

Esta foi a perg un ta que cada escola levou 
p a r a d i s c: u s s á o i n t e r n a .
Nós In f e 1 i zment e ainda n áo co ns eg u i mos nos 
posicionar- 0 CAAL ma nteve contatos com a 
R e it or ia gue ga ra nt iu toda infra-estrutura 
para o encontro. caso queiramos trazer de 
fato o ECEM para cá.
P «:«! eu acho gue tá na hora de fazermos uma 
po rcâo de coisas gue sào nossos direitos 
• d en t r o d a un i ver s i d ad e :
C i 3 Nâo Podemos sonegar essa bruta infra-es 
tr utura gue a UNICAMP tem Para outras U n i -
v e r s i d a d e s ci o p  a í s -
C23 0 ECEM tem grande esnaco Para as p esqui 
sas científicas- Você .iá tentou fazer pes- 
gu i sa nest a Uni vers id ad e? Cert ament e . se
t e n t o u ,pe rcebeu o quanto é difícil ter aces 
so aos nossos profs. figurões- Na dêmocrati 
zacáo dos co nhecimentos-
C33 Você náo acha gue esta vidi nh a universi 
tária tá muito medíocre, gue a gente pode- 
ria estar questi on an do muito mais do que ta 
zemos co st u m e i r a m e n t e ?  Você .iá p e r c eb eu que 
só depende de nós,de cada classe manter e s ­
ta pé ss im a qualidade de ensino, estas aulas 
cacetes, esses profs. sem didá ti ca e sem 
amor no gue fazem?
Será que você r e la ci on a estes prob le ma s t o ­
dos com a apatia gue vive a classe média 
un i versi t ár i a d est e p  a í s? E mais. a gu i o 
ECEM nosso caso es pe cí fi co (MED) serve para 
re to ma da de ss as dive rs as discussões, nâo só 
com sua p r og ra ma çã o político, cultural cien 
tífica, mas só pelo fato de entr ar mo s em 
cont at o com gente nova. Gente gue sofre o 
gue so fr em os e que vai arran.iandd saídas, 
brigas, av an ça nd o 1 re to ma r í a m o s  o espaço, 
f í s i co d a Uni ver s i d ade «
Enfim, acho que o ECEM pode ser um grande 
tesão , c: on t r i bu i r mu i t o para d esa 1 i en ac áo 
(processo gue entr am os há muito tempo e de 
d i f íci1 s a í d a ) -
C o n c la mo a re fl ex ão e co nv oc o para reunião 
para d i sc ut ir mo s o assunto com a seriedade
gue m e r e c e -

Den i se - (CAAL)
85
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P A I N E L  GOIANO PAÚM PAULISTA

No cerrado, as árvores,
não são como as daqui, sobranceiras.
elas são baixas, invocadas,
c'o casouilho reaueimado.
tortas, como se lutassem pt"á subir,
como se a terra ácida, ciumenta,
relutasse em libertá-las do seu yentre,
(e cada palrno,tivesse que ser pechinchado) 
súa índole é, por demais, qoiania: 
desconfiada, nas Folhas ásperas; 
rudemente hospitaleira.no ázêdo dos -Frutos
ou se qosta, ou não. sem sabor c o n te n d a -
coes. !■
No comprido das chapadas,
não há o verde luxuriante, sensual,
a imponência da floresta.
Há um verdolenqo monótono, desbotado, 
o único odor que se sente e o do s i lê n c io ,  
quebrado pela carreira dos calanaos e se- 
ri emas.
Não é luqar prá se'viver ou morrer. 
é um luqar de se deixar estar, 
tranquilamente xucro feito o qado qoiano# 
insistente como a  p i a c a v a .  J f ^
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0 cabo cl o adoece, 
não tem .ieito de trata, 
ponha folha e raiz, 
f a z  todo tino de chá- 
Assim mesmo sem dinheiro, 
p r oc ur a o Hospital, 
ele não vai atendido, 
p o rq ue não pode paqá. 
P r oc ur a o seu direito, 
a t ra vé s do FUNRURAL. 
sai de lá só com a receita, 
r e mé di o não tem prá dá, 
só se ferver a receita, 
e dá pro doente tomá.

Es pe lh o da Real id ad e
Moda de Viola de lavradores de Goiás.
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Chamam-te “Zé Ninquém"! 
ao que dizem, come co u a 
DO HOMEM COMUM".
De sp re za m - te como tu te desprezas 
Zé Ninquém (...) é por isso que eu tenho 
medo de ti.um medo sem limites. Porque é 
de ti que depende o futuro da humanidade.
Não dese.ias assumir a qrande r e s p o n s a b i ­
lidade que te cabe. quer queira quer não. 
Quer permanecer o que é. ou. quando muito xx 
tornar-se um de sses qrandes homens medio- xx 
cres - ser rico. chefe de um partido.- da xx 
as so eiacáo dos ve te ra no s de querra ou Se- xx 
cret ár io de P r om oç ão da Moral Pública ... xx 
(...) Ca mi nh ar ás er rante através dos sé- xx 
culos e estarás c o n d en ad o à mesma morte xx 
em massa dos teus iquais no meio da mi sé- xx 
ria social q e n e r a l i z a d a # até que o horror xx 
da tua e x i s tê nc ia possa su rqir-te um es- xx 
casso núcleo de lucidez. xx
(...) Tu és me dí oc re e queres continuar a xx 
sê-lo. (...) eu sei que náo és apenas me~ xx 
díocre. Sei que também tens as tuas qran- xx 
des horas na vida. (...) momentos de voo» xx 
Mas. falta-te a coraqem para subir cada xx 
vez mais alto. (...) Tens medo de altos xx 
voos. medo da al tura e da profundidade, xx 
Ui verás bem % em paz quando a vida siqni- xx 
ficar^para ti mais do que a sequranca# xx 
o amor mais do que o d i n h e i r o ; a tua li- xx 
berdade mais do que as linhas direct iv as xx 
do partido ou a o p iniáo pública (..«); xx 
quando final mente a face humana do homem xx 
da rua puder expressar a al eq ri a. a liber- xx 
dade e a comunicacáo. náo mais a tristeza xx 
e a m i sér ia... xx
(...) E quando arra st as milh ar es de ho- xx 
mens, mulh er es e cri ancas para as câmaras xx 
de q á s . mais náo fazes que cumprir o que xx 
te mandam, náo é assim. Zé ninquém? xx
és táo inofensi vo que nem sequer te dás xx
conta do que se passa. pobre diabo xx

XX
XX
XX
XX
XX

que nada tem a dizer,-sem o p iniáo própria; 
quem és tu Para te mete re s na polí ti ca ?
Eu sei. .iá te ouví a mesma tirada com 
frequência» Mas deixa - me pequntar - t e :
- Po rq ue náo c u mp re s o teu dever. quando 
al q u é m  te afirma que és responsável Por xx 
teu trabalho, ou que náo deves bater nas xx 
cri ancas, ou sequir di ta do re s? ...es c:o- xx 
varde e c r u e l . sem o mínimo senso do teu xx 
v e r d a d e i r o  dever, o de ser humano e pre- xx 
servar a humanidade. Terás de arrastar xx 
ainda du rante .séculos a tua me d i o c r i d a d e  xx 
antes de oo de re s t o rn ar -t e senhor de ti 
própr i o .
... Eu c o nh ec o a fa cilidade com que dia- 
q n o s t i c a s  de loucura toda a verdade que 
te desaqrada.
E como te co ns i d e r a s  o espé ci me ac abado 
do HOMO N O R M A L I S .
De uma ma neira ou de o u t r a .co nd en as à r e ­
cl us ão os loucos.e sáo as Pe ss oa s NORM AI S xx 
que qo ve r n a m  o mundo. A quem Pedir c o n t a s  
entáo. de toda essa misé ri a?
A ti nunca, apenas cump re s o teu dever»
E quem és tu para po de re s emitir uma o p i- 
n i áo própr i a?
(...) Mas quando penso nos teus filhos 
rece m na s c i d o s . n o  modo como os tort ur as a 
fim de os tr an sf or ma r em c r ia tu ra s "NOR- xx 
MAIS" á tua ima qem e semelhança, sou ten- xx 
tado a a p r o x i m a r - m e  de ti nova me nt e a fim xx 
de impedir os teus crimes. xx

GERALDÃO
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(...) Pe ns as sempre a curto prazo.
Zé Ninquém. o teu tempo medeia de uma re­
feição a outra.
Terás de aprender a memória em te rm os de xx 
sécu lo s e a p e rs pe ct iv a do futuro em ter- xx 
mas de milênios» xx
... Porque a tua memória náo retém acon- xx 
t e ci me nt os de há dez ou vinte anos. . xx
Cont in ua s repe ti nd o ás mesmas as ne ir as de xx 
há dois mi lênios e mais a i n d a ’- A q ar ra s- te xx 
a elas - â tua "raca*. "c l a s s e " . " n a c á o " . xx
aos teus ritos re li gi os os compulsivos. à xx 
supr es sã o do amor. como um piolho se afer xx
ra a Pele. Nem te atreves a ver At é que xx

XXponto te en co nt ra s atolado na tua misé ri a 
De vez em quando, deitas a cabeca de fora xx 
e berras "Uiva!"» Ò coaxar de uma rá no xx 
ch ar co tem pelo menos mais sentido» xx
... Uais-te torn an do tr an sp a r e n t e  sob a xx 
tua fachada de desq ra ca e su bm is sã o ... xx 
Cada ves é mais óbvia a tua p r e d i s p o s icáo xx 
para a taqarelice. a tua avidez. A TUA IR xx

R E S P O N S A B I L I D A D E  - o mal de ti que c o n s ­
purca toda a beleza da Terra.
Sei que náo te aqrada o que ouves. ... A 
tua na tu r e z a  é perversa, porque apenas vê 
e ouves o que é d e s a g r a d á v e l . e nunca o 
q u e p o s s a s o r b o m o u t: e r b e 1 e z a .
... Tu miserável ci da dã o do mundo. que 
durante m i 1ên i os assi m m a 1baratas a tua 
própria vida. cava nd o tu mesmo a fossa on 
de te manténs.
...Sei. p  o r é m . q u e d u r a n t: e três. cinco ou 
dez séculos teremos de su no rt ar -t e como o 
p o r tad o r p o  r e x c e 1ê n cia d a p e s t e e moc io- 
na! ... Mas acabarás por SUCUMBIR A TUA 
PR ÓP RI A PUREZA, ho.ie en te rr ad a táo profun 
d a e i n acess i v e 1mente n o teu s é r .
... Uma vez su perada a tua me di oc ri da de e 
mesquinhez, co me ca rá s a Pensar. Terás de 
a p r  e ri d e r a  s u p  o r t a r a d o r  q u e t o  d o de p e n 
. s a. m e n i: o c o m p  o r t a e m s í m e s m o ... Essa nos 
sa dor fazer-te-á pensar. E quando come- 
cares a fazê-1 o se nt ir ás a maqn i t ude do 
AB SURDO dos teus quatro milênios de "civi 
1 i z a c á o "„

DE ZE NA S DE CADA UE RE S NSO BASTAM PARA FA- 
ZER-TE PENSAR. ZÉ N I N G U É M .APENAS MILHoES?

U m d i a s a b e r á s e d e f e ri d e r á s saber q u e é s 
o supor.te da sociedade humana. Náo fu.ias. 
Nâ o fi que a terra d o « Náo é assim táo t e r r í 
vel ser a base responsável da sociedade 
h u m a n a „
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Pe ns am en to s de Wilh el m R e i c h . 
do Livro "Escuta. Zé Ninquém!" 
Reich foi preso nos E.U.A. em 
morreu na prisáo. Seu crime foi 
e expressar seus s e nt im en to s ...

Fe rnando (Ganso) XXI

GLAUCO
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Se te mb ro . „ . 
Nem sempre «, 
Chile. íí de
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Pri mavera? 

setembro, 13 

diziam. "El

anos atrás.

fascismo no pa~

xx
xx
xx

No pasaran 
sará !"
"Passaram" com seu rolo compressor de aca 
sobre o p o v o  mal ar mado e acos tu ma do a 40 
anos de vida de mocrática. "Passaram", san 
q u i n ár io s e implacáveis, e estáo abrindo 
campos cie c o n c e n t r a c á o  e ac en de nd o foque i 
ras de livros. Estáo t r an sp or ta nd o a p s i ­
que c o le ti va daquele pacato país andino, 
ao revés do t e m p o. pa ra as trevas dos anos 
30. C e n t r o - E u r o p a , astral da Alemanha n a ­
zista . c 1 1
"Pasaran". Pa ss a r a m  e continuam. 
B o m b a r d e a r a m  o Pa lá ci o "La M o n e d a ’ . assas 
sina ra m Sa lvador Allende, iniciaram um qè 
no cídio que .iá dura 13 anos.
" - (...) Ia lealtad dei pueblo la paqaré 
con mi vida ,(...) "C2 3
Allende havia co me ti do um crime'- queria 
na ci on al iz ar as minas de cobre chilenas, 
t i r a n d o - a s  das máos n o r t e - am er ic an as ... 
0 Chile morre. Uma morte co mp ra da com m i ­
lhões de dó la re s americanos, como a que 
se e n c o m e n d a  ho.ie para a Nicaráqua. A p o í o  
tático da C.I.A.. e tecn ol óq ic o do Brasil 
"exnert" em t o rt ur a e terror. A p o í o  inter 
no dos "momios" C3 3, fascistas do "Patria 
h Libertad" e da "Juventude Nacional"; es 
tilo TFP . . .
Toque de recolher, caca ás bruxas ... 
Morre o su b v e r s i v o  Pablo Nerucla, o cora- 
c:áo náo aq ue n t o u  ...
Consciência, coisa mais subver si va ... 
Havia ta m b é m  o poeta, cantor e compositor 
Uictor Jara, que teve suas máos de cepadas 
a m a ch ad o pela polícia, e cantou enquanto
morr i a .
Para ele fizeram uma música, cu.ia letra é
ass i j»:
Firme como el Ande.
Duro como fué tu final,
Gesto vital, tu canción,
Tus manos no m u e r e n .
Ma ch ad ad as son un candil.
Mo ti va m mas que el fuzil,
Las Pala br as siquen,
No se puede el rio parar, no.
No Para nunca, nuunca,
Ar rasa todo, qrita,
Su himno a la libertad,
Los tiranos p a s a n ,
Los P o e t a s  siquen de P i é ,
No se asesina la fé.
Las Pa labras siquen.
No se puede el rio parar 
Tu canto és un rio,
Que brada bravio,
Ca mt no a la libertad ...

n o .

XX
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XX K X "A ro le ta ch ilena a vida ou a morte ao XX
XX XX bel-prazer do oficial de dia ou do chefe XX
XX X X de pa tr ul ha e n c a rr eq ad o de revistar sua XX
XX XX casa . . . "  Cl 3 XX
XX XX Coracáo aperta Pinochet continua. Até XX
XX XX quancl o? XX
XX XX Lemb ro -m e de Orwell 1984 eterno ... Até XX
XX XX quando ??? XX
XX XX Mas nada temos- a ver com tudo isso; o san XX
X X XX que que corre é d e  chil en os ... XX
XX XX N á o so mos n 6 s "La ti n o a m é r  i c a ". náo s omos XX
XX XX nós um só p o v o ? X X
XX XX Pr et en sã o ... Querer sensibilizar quanto XX
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HINO DA XXIU
QUE UERGONHA. HEIM C A LO UR AD A !!!

Bem q u e  n ó s  a v i s a m o s  que se vocês n á o  f i ­
z e s s e m  seu h i n o .  nós íamos ofic ia li za r o 
LILICA. A q or a é tarde demais, lê dance, ou 
melhor' L - I - L - I - C - A  ! H

AQUI TEM DE TUDO,
DESDE U I A D O ,
ATÉ BICHA LOUCA,
'COM 0 Cú .RALADO.
GLANDE, ESPONJOSO,
NUM Cú GOSTOSO.
ENFIA TUDO,
ATÉ 0 SACO,
EU FACO P O NT O LA NA XXIU,
01 XXIU, UI XXIU, AI XXIU.

xx a uma r ea 1 i d ac! e d i st an t e a 1 q uns mi 1 h ar es xx 
xx de quilômetros, quando, aqui mesmo no es- xx 
xx taclo. em Rio Claro, se queimam livros em xx 
xx p r ac a p ú b 1 i c: a , em Leme t ruc i d am inocentes, xx 
xx em Ca mp in as se pr endem pessoas que exibem xx 
xx f iImes proib i dos ... xx
xx ... por todo canto há miséria e opressáo, xx 
xx num clima de “Tudo Bem". xx
x x Br as i 1 - S .. P a u 1 o - U NIC A M P * T e r r a d e mom i o s ... x x
XX XX
XX C Í 3  "Roleta Chilena" - Alfredo Si rk i s ( t e m  xx 
xx na bibl io te ca do CAAL) xx
xx C 2 3  "Testamento "verbal de Allende, radio xx 
xx tras mi ti do de dentro do "La Moneda", xx
xx sob bombardeio. momentos antes de xx
xx ser fuzilado, em 1 1 / 0 9 / 7 3 .  xx
xx C 3 3 M o m i o :M ú m i a , r e a c i o n á r i o (Z é  Ninquém, xx
xx sequndo Reich). xx
xx Fernando (Ganso) -  X X I  xx
xx x xxxx xx xx x x xx xx;Í X X X X X X X X  X X X XX X X X X X X X X X XX X  X X X X  V
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Quando sol, aleqria. 
quando chuva, reflexão,
Oh! ternura, Oh! poesia. 
Como está meu coracáo.

Da rosa tiro o perfume, 
do luar a emocáo. 
da noite, um novo dia dia, 
de você. seu coracáo.

XX
XX

JAC - CIFCM

Novo cantinho: um "quê" que falta 

ou uma chance para qualquer ura ou 

uma simples interação...

Bsta vem via tio Sabino, de 

um paciente da Snf. de Pediatria.

áo F o dá o e T i áo fo>lasso X X I I
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CONVÊNIOS

A apresentação da carteirinfia  CAAL/AAAAL p ro p o rcio n a r-lhe s -i 
descontos nos seguintes locais:
-  Acadesia de Dança A rle tte  Cervone

R E i f l io  ilibas, 619 Caibuf 182 nas lensalidades
-  ‘ A th le tic  Center’

R Cel. S ilva  Teles, 47 Caibu! 102 nas sensalidades
-  'E le tro  lago-chaveiro’

R Or. Q uinno (práxiso ao G iovanetti) 202 nos pagaientos á 
v ista
-  Cabrino í  Barthelson Ltda.

R: Onze de Agosto, 383
P t ç u  t acessórios: 112 i v ista  
aparelhos eletrônicos e sos 52 J v is ta , preto norsa! es três 

pagasentos ses acrésciso, Para sercadorias es prosoçào -  52
-  L iv ra r ia  Kossos Editora S .A .

R Thosas Alves (prèxiso J Av. Francisco G lic è rio ) 182 na
cospra de qualquer l iv r o .
-  R «a  Esportes Ltda.

R: Alvares Nachado, 915 282 pagasento i  v is ta .
-  'Ja n -G e l' Sorveteria

R Benjasis Constant (próxiso á p re fe itu ra ) 182
-  NOSSA CASA -  L iv ra r ia  -  Papelaria e Brinquedos ltd a .

R Gal. Osório (pròxiso ao Largo do Rosário) 182
-  Ora. Hórcia Rasalho C iru rg iã -d e n tista

R: José V illa g e lin  Neto, 115 Taquaral F-533634 182 no
orçasento dos serviços odontològícos.
-  L iv ra r ia  Papirus -  8iosédicas

R Sacrasento, 114 (Largo do Rosário) F :83742
-  Ópticas A Especia lista  (qualquer lo ja )
-  Harca Branca -  Roupas brancas 

Shopping Center Iguateei Loja 81
-  Veneza Art Cópias -  Fotocópias Xerox

R Thosas Alves, 174 perto da Prefeitura 282 
* C .C .A .A . (curso de Inglês)

R Gal. Osório (próxiso ao Centro de Convivência) 282 de
desconto para os cursos es qualquer n iv e l.
-  Foto Isp e ria l 182

i f

LABORATÓRIO DE ANALISES CLÍNICAS 
DR. JOSO ANTONIO UOZZA LTDA.

DR. JOSü ANTONIO VOZZA

DR EM MEDICINA PELA FCM-UNICAMP

CARLOS MAGNO CELINO - BIÓLOGO

MAR A REGINA C. DALL1ORTO - BIOMesDICA

MARIA DO CARMO GUIMARSES - BIOMeDICA

LUIZ GONZAGA COSTA - BIÓLOGO

P A P i ^ ^ i m í d i & a s .

Em Campinas, a li­
vraria especializada em livres 
das áreas: Medicina, Odontolo­
gia, Biologia e

Os mais recentes lançamen­
tos nacionais e .

Atendimento por telefone; 
pronta entrega em 
clinicas, hostipais e residên­
cias  .

Livros em 03 pagamentos sem 
acréscimo .

Atendimento pelo reembolso 
postal para qualquer localidade 
do país.

Rua Sacramento, 114 (Largo da 
Igreja do Carmo) F: 8-3742

AS QUATRO 
BESTAS P O ^  

APOCALIPSE,

IDIOTA S á

ESTA Mi*$A O
Nova ÀRMÀ £' AC5 ARES
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